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1 INTRODUÇÃO
A Lontra longicaudis, conhecida popularmente como lontra, é um mamífero aquático da família dos mustelídeos. Esse animal é encontrado em toda a América Latina, em florestas, matas ciliares, lagos, rios e regiões litorâneas associadas a lagoas costeiras.  De acordo com a classificação da International Union for Conservation of Nature (IUCN), está enquadrada como uma espécie que não apresenta dados suficientes – “Data Deficient” (DD). Contudo, o decreto N° 41.672, de junho de 2002, que contém a Lista das Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção no Rio Grande do Sul, aloca a referida espécie como vulnerável. Segundo Machado e colaboradores (2008), a mesma classificação é dada a espécie nos estados do Paraná e Minas Gerais. No entanto, mesmo com o crescimento de estudos mastozoológicos no Rio Grande do Sul, há uma carência de informações sobre esses mustelídeos na região. Assim, o objetivo do trabalho é agrupar as informações relevantes sobre a L. longicaudis originadas de pesquisas realizadas no Rio Grande do Sul. Facilitando e incentivando novas pesquisas a respeito dessa espécie. Em consequência, colaborar com a preservação das lontras.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O trabalho baseou-se em um levantamento bibliográfico referente à L. longicaudis pesquisadas no Rio Grande do Sul, um dos locais onde a espécie é descrita como vulnerável. Até o momento foram abrangidos 23 trabalhos publicados de diferentes periódicos e uma nota técnica, todos liberados para livre consulta na rede mundial de computadores, bem como quatro livros. Cada publicação foi individualmente analisada e suas contribuições comparadas entre si. A pesquisa está em processo de organização destas informações por meio de mapas, tabelas, além do meio textual.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados parciais elucidam muito da biologia e etologia do mustelídeo em questão. Dados mostram que as lontras estão presentes e amplamente distribuídas pelo estado do Rio Grande do Sul, fato ilustrado pelas pesquisas com essa espécie, que variam desde análises odontológicas até registros de mortes em rodovias. Quanto à ecologia, as publicações ilustram o hábito oportunista das lontras, capaz de alimentarem-se de aves, crustáceos, insetos, mamíferos, moluscos, répteis e peixes (COLARES e WALDEMARIN, 2009). Sua preferência por tocas entre rochas e sob raízes de árvores às margens dos corpos d’água onde vivem (KASPER et al., 2004) destaca a importância da preservação das matas ciliares para as lontras. Segundo Teixeira e colaboradores (2008), as ações antrópicas têm contribuído muito para a diminuição das populações de lontras, dentre elas podemos destacar: a destruição de habitats, a poluição, a caça, a pesca comercial e a intensa navegação. Ainda dentre as pressões negativas sobre as populações temos as exercidas pelas rodovias através dos atropelamentos. Contudo, dados sobre como as populações reagem a estas pressões são inexistentes no extremo sul.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O levantamento bibliográfico de L. longicaudis do Rio Grande do Sul é uma maneira de compilar dados, muitas vezes carentes, outras diversos, de diferentes autores. Dados biológicos da espécie são importantes para a conservação da mesma e ilustra as necessidades dessas populações para manterem-se em equilíbrio. Ao considerar que essa espécie é dita por muitos autores como carismática, há a possibilita também do uso de sua imagem para buscar a consciência ambiental.
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